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1. A VAZÃO DOS CORREGOS SIGLA E RANCHO ALEGRE

Devido a inexistência de documentos que indiquem a vazão dos Córregos Sigla
também conhecido como ribeirão Caetés, e do Córrego Rancho Alegre,
próximos aos pontos de captação de água para o abastecimento público do
município, no ano de 2015, dia 15 de setembro, foi efetuada a primeira
medição de vazão do mesmos.

Tal ação visa subsidiar o Serviço de Água e Esgoto de Mirassol do Oeste
(SAEMI), incentivando o inicio da formação de banco de dados, principalmente
no que se refere a série histórica de vazão. O objetivo é de garantir o acesso a
essas informações aos munícipes;primeiro passo para proteger, preservar e
recuperar os recursos hídricos.

1.1 O cálculo da Vazão

A descarga, ou vazão de um córrego é o resultado da quantidade de água que
passa entre dois pontos num dado período de tempo.

Ela é calculada pela seguinte equação:

Vazão = (A x L x C)/T (m³/s)

Onde:

A = média da área do rio (distância entre as margens multiplicada pela
profundidade do rio).

L = comprimento da área de medição.

C = Fator de correção ( 0,8 para rios com fundo pedregoso ou 0,9 para rios
com fundo barrento). O coeficiente permite a correção devido ao fato de a água
se deslocar mais rápido na superfície do que na porção do fundo do rio.

T = Tempo, em segundos que o flutuador leva para deslocar-se no
comprimento L.

Exemplo de marcação de trecho de córrego para medição.
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Figura 1. Marcação do trecho do rio

Figura 2. Escolha do local para medição (SEÇÕES A e B).

Área media do trecho do rio ou, o produto da largura pela média da
profundidade, exige medir a profundidade em intervalos, para ter maior
realismo do leito do córrego.

x m

A B
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Figura 3. Medição da profundidade

A figura a seguir mostra o que foi relatado.

Figura 4. Pontos de medição de profundidade
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Figura 5. Demonstração do método do flutuador em um trecho do rio (garrafa ou
rolha com objeto flutuador)

Figura 6. Medição da profundidade (SEÇÕES A e B).

A medição do tempo usa flutuadores, laranja, garrafa pet com ¾ de água para
ficar semi submersa, rolhas, bolinha de tênis, etc.

O flutuador deve ser posicionado na secção superior do centro da correnteza e,
solto quando o cronômetro for acionado, parando a medição quando
ultrapassar a secção inferior do perímetro de prova.

A B
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Figura 7. Flutuador
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Figura 8. Batimetria da seção transversal - Córrego SIGLA
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Figura 8. Batimetria da seção transversal - Córrego SIGLA
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Figura 8. Batimetria da seção transversal - Córrego SIGLA
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Figura 9. Batimetria da seção transversal - Córrego RANCHO ALEGRE
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Figura 9. Batimetria da seção transversal - Córrego RANCHO ALEGRE
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Figura 9. Batimetria da seção transversal - Córrego RANCHO ALEGRE
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1.1.1 Medição de vazão – CÓRREGO SIGLA

Segue cálculo da vazão. As figuras a seguir demonstram as medições para o
cálculo.

4,74

Figura 10. Comprimento entre as seções de medição de vazão - Córrego SIGLA
L=4,74 metros

1,34 2,63

Figura 11. Seções: Ponto 1 = P-1 (1,34 m); Ponto 2 = P-2 (1,82 m) e
Profundidades (A, B, C)

Vazão (Qm) = Am x L x C/ Tm

Am = A1+ A2 /2 =

A1 = P1 x Pm1
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A2 = P2 x Pm2

Onde:

Am = Área média (m²)

L = Distância entre as seções (m)

C = Coeficiente de correção

Tm = tempo médio do flutuador

A1 = 0,40 m²

A2 = 0,26 m²

Am =0,328 m²

L = distância entre P1 e P2 = 4,74 m

Tm = (T1+T2+ T3+ T4+ T5)/5

Tm=28 seg

Vazão (Qm) = Am x L x C/ Tm

Qm= 0,055m³/s
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1.2.1Medição de vazão – CÓRREGO RANCHO ALEGRE

Segue cálculo da vazão. As figuras a seguir demonstram as medições para o
cálculo.

3,90

Figura 12. Comprimento entre as seções de medição de vazão

2,98
2,63

Figura 13. Seções: Ponto 1 = P-1 (2,98 m); Ponto 2 = P-2 (2,63 m) e
Profundidades (A, B, C)

A1 = 0,67 m²

A2 = 0,71 m²

Am =0,694 m²
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L = distância entre P1 e P2 = 3,9 m

Tm = (T1+ T2+ T3+ T4+ T5)/5

Tm= 15,08 seg

Vazão (Qm) = Am x L x C/ Tm

Qm= 0,179 m³/s
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